
GESTÃO

A Comissão de Análise de Progressão e Promoção 
(CAPP) do INCA, que tem como objetivo analisar 

os processos dos servidores para fins de progressão e pro-
moção na carreira de Ciência e Tecnologia (C&T), foi ins-
talada em janeiro. O trabalho foi iniciado com a análise da 
situação dos servidores que progridem e são promovidos 
em janeiro. Os processos finalizados são encaminhados à 
Divisão de Desenvolvimento de Pessoas (Didep).

“No momento [entrevista feita em abril], estamos ana-
lisando os processos daqueles que progridem ou são pro-
movidos em fevereiro. Tivemos um atraso por questões 
burocráticas, que já foram resolvidas. Agora, atuamos com 
rapidez para colocar tudo em dia”, esclareceu o presidente 
da Comissão, Luiz Chauvet.

Não existe um prazo máximo para análise de cada 
processo, sendo que o servidor poderá ser convocado 
para apresentar documentos eventualmente pendentes 
e cumprimento de requisitos. “A maioria encontra-se em 
situação em  que o mero decurso do tempo é suficiente 
para cumprimento do requisito ou já está cumprido no 
histórico funcional do servidor”, explicou Chauvet.

Os integrantes da Comissão foram escolhidos pela 
representatividade em suas respectivas áreas de atua-
ção, além da ciência e da indicação da chefia imediata. 
São dois representantes de diferentes áreas da institui-
ção [ver box abaixo]. O mandato é de dois anos, prorro-
gáveis por um único e igual período, conforme dispõe o 
artigo 14 do Regimento Interno. A CAPP conta ainda com 
uma secretaria executiva para apoio administrativo.

A expectativa é a rotina de uma reunião por mês, espe-
cialmente após a análise de todos os processos em atraso. 
“Agora estamos nos reunindo com maior periodicidade 
para dar conta das análises pendentes. Vale destacar que 
nenhum servidor será prejudicado funcional ou financei-
ramente”, afirma Chauvet.

CONHEÇA O INCA

INCA implanta 
Comissão de Análise de 
Progressão e Promoção

O HC II ganhou, no início de abril, um posto 
de ouvidoria, localizado no térreo, junto 

à triagem. O objetivo é atender a demandas de 
pacientes, acompanhantes e colaboradores em 
busca de informações, reclamações e, também, 
elogios. O horário de funcionamento é das 8h às 
14h, de segunda a quinta-feira.

“A descentralização da Ouvidoria faz parte do 
Plano Estratégico 2020-2023 e atende ao obje-
tivo estratégico 3, que visa facilitar o acesso dos 
usuários por meio de postos descentralizados 
nas unidades hospitalares”, explica a ouvidora-
-geral do INCA, Cristiane Vaucher.

Como a demanda é espontânea, não há como 
prever, ainda, o número mensal de atendimentos. 
Dois funcionários atuam no posto, cujos horá-
rios e dias de funcionamento foram definidos 
pela direção do HC II, em função dos períodos de 
maior movimento na unidade.

O fluxo de trabalho é igual ao da Ouvidoria-ge-
ral. Todas as demandas cadastradas são encami-
nhadas, por meio de sistema informatizado, aos 
diretores das unidades e coordenadores.

O contato com a Ouvidoria do HC II também 
pode ser feito pelos telefones 3207-2827/3207-
2864 ou pelo e-mail ouvidoria.hc2@inca.gov.br.

Ouvidoria-geral 
inaugura posto de 
atendimento no HC II

Áreas representadas  
na Comissão:
• Carreira de Analista em 

C&T
• Carreira de Pesquisador
• Carreira de Tecnologista
• Coordenação de 

Pesquisa
• Coordenação de Ensino
• Coordenação de 

Prevenção e Vigilância

• Coordenação de 
Assistência

• Coordenação de Gestão 
de Pessoas

• Coordenação de 
Administração Geral

• Comissão Interna do 
Plano de Carreira de 
Ciência e Tecnologia

• Associação dos 
Funcionários do INCA
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